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Resumo: Inúmeros fatores contribuem para as variações nos atributos dos solos, a posição do solo na 

paisagem, drenagem, deposição, erosão, tipo de vegetação e os organismos, são exemplos de alguns 

elementos que são capazes de modificar a estrutura dos solos. A fauna edáfica desempenha um papel 

fundamental na manutenção da qualidade sadia dos solos, sendo consideradas como bioindicadoras de 

qualidade ambiental. A fauna do solo é composta por uma comunidade diversa de organismos dividida em 

três grupos de acordo com o seu tamanho, a microfauna, mesofauna e a macrofauna, que estão interligados 

por interações sinérgicas e antagônicas, fundamentais nos ciclos biogeoquímicos. Estudos apontam que 

práticas agrícolas afetam drasticamente os organismos edáficos, que dependendo das práticas de manejo, 

podem até extinguir espécies de determinados locais, visto que, esses organismos são sensíveis as 

modificações do ambiente. O objetivo do estudo foi avaliar a riqueza, abundância e composição da 

macrofauna edáfica em três ambientes, com diferentes manejos do solo.  Com a hipótese de que ambientes 

conservados possuem uma fauna com maior riqueza e abundância que ambientes antropizados. O estudo foi 

realizado dentro e no entorno da Reserva Biológica Guaribas (Rebio Guaribas). As três áreas submetidas a 

diferentes tipos de manejo do solo foram: 1) Área cultivada com cana de açúcar (CA); 2) Área de consórcio 

com três cultivares: coqueiro, mandioca e mamão (CON), ambas no entorno da unidade de conservação; e 3) 

Vegetação nativa sem interferência antrópica (VN) dentro da Rebio Guaribas. Foram demarcados cinco 

transectos, com três pontos equidistantes de 30 m em cada área, totalizando 15 pontos amostrais em cada 

área, o solo foi retirado de uma profundidade de 0-10 cm. Os resultados mostram que nas três áreas de estudo 

foram amostrados 8 grupos de invertebrados, classificados em 5 ordens: Aranae, Blattodea, Coleoptera, 

Hymenoptera, e Thysanura, e 3 classes: Chilopoda, Diplopoda e Gastropoda. A área de consórcio foi a que 

apresentou a maior abundância, e uma riqueza relativamente alta apresentando 5 táxons diferentes, seguida 

da área de vegetação nativa que apresentou a maior riqueza de todas as áreas amostradas com 6 táxons e uma 

abundância razoável; a classe Chilopoda mostrou-se a mais abundante entre os grupos taxonômicos 

apresentados para essa área, a área de cana-de-açúcar obteve uma baixa diversidade, apresentando apenas 1 

indivíduo da ordem Hymenoptera. 
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Introdução  

O solo é um dos recursos naturais de vital importância para a qualidade e manutenção da vida 

dos seres vivos, envolve atributos químicos, físicos e biológicos, sendo assim responsável pela 

sustentabilidade dos ecossistemas (SWIFT et al., 1979; ARAÚJO et al., 2007). Segundo Jacobs et 

al., (2007) o solo exerce a função de um reservatório faunístico constituído de uma ampla 

diversidade de organismos que são agentes fundamentais nos ciclos biogeoquímicos e que atuam na 

sustentação de todo o bioma. 

A comunidade de organismos que integra o solo é composta de microrganismos e 

principalmente de invertebrados que atuam por interações sinérgicas e antagônicas, esses 
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organismos têm papel fundamental nos processos básicos do solo, sendo eles: humificação, 

agregação e estruturação do solo, entre outros que são de extrema importância para a manutenção 

do solo (LAVELLE 1996; MERLIM 2005). 

Com relação aos invertebrados do solo, estes podem ser classificados de acordo com seu 

comprimento em três grupos: microfauna (<0,2 mm) que incluem nematódeos e rotíferos; 

mesofauna (0,2-2 mm) que inclui ácaros, alguns insetos e enquitreídeos; e a macrofauna (>2 mm) 

composta por miriápodes, insetos e oligoquetos (SWIFT et al., 1979). 

Os organismos da macrofauna edáfica influenciam no ciclo da matéria orgânica dos solos, 

como também na liberação de nutrientes que são assimiláveis pelas plantas. São ainda responsáveis 

pela modificação do ambiente por meio de uma série de mecanismos, como por exemplo, a 

movimentação do material sobre o solo e dentro dele, os quais contribuem com a construção de 

galerias e com a produção de bioporos. Essas galerias são de grande relevância, visto que propiciam 

a condutividade hidráulica e a aeração no solo (ARAÚJO et al., 2000; FISHER 2000). 

Estudos demonstraram que práticas agrícolas afetam as populações de organismos edáficos, e 

dependendo da forma de manejo do solo, tendem a causar efeitos diversos nesses organismos, 

podendo até extinguir espécies de um determinado local (WARDLE 1997; TAPIA-CORAL 2004). 

Segundo Fornazier et al., (2007) os organismos edáficos são extremamente sensíveis as 

modificações ambientais.  

O estudo teve como objetivo avaliar a riqueza, abundância e composição da macrofauna 

edáfica, em três ambientes com diferentes manejos do solo.  Tendo como hipótese de que ambientes 

conservados possuem uma fauna com maior riqueza e abundância que ambientes antropizados.  

Metodologia  

A Reserva Biológica Guaribas (Rebio Guaribas) localiza-se na Mesorregião da Mata 

Paraibana e na Microrregião do Litoral Norte. O clima local, é quente e úmido, com estação seca no 

verão (novembro a março) e chuvosa no outono-inverno (abril a outubro). A pluviosidade está entre 

1750 e 2000 mm anuais, com temperaturas médias anuais em torno de 24-26°C. A Rebio Guaribas 

está incluída na área Mamanguape/Baía Formosa (Paraíba/Rio Grande do Norte), definida como de 

extrema importância biológica para a conservação e manejo da Mata Atlântica (MMA 2000).  

A Reserva é dividida em três fragmentos, nomeados por SEMAS I, II e III a 51,6 Km da 

capital Campina Grande. A área de estudo ocorreu no SEMAS II, que possui 3.016,09 hectares, 
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sendo o fragmento que se encontra na sede da Unidade de Conservação, localizada entre as BR-101 

e PB-071. MMA (2003).   

Selecionamos três áreas submetidas a diferentes manejos de solo: 1) Área cultivada com cana 

de açúcar (CA); 2) Área de consórcio com três cultivares: coqueiro, mandioca e mamão (CON), 

ambas no entorno imediato da Unidade de Conservação; e 3) Vegetação nativa sem interferência 

antrópica (VN) dentro da Rebio Guaribas. 

Demarcamos cinco transectos, com três pontos equidistantes de 30 m em cada área, 

totalizando 15 pontos amostrais em cada área. Para a retirada das amostras do solo em cada ponto 

utilizamos uma moldura quadrada com dimensão de 25x25 cm, em uma área delimitada foi retirada 

a serapilheira sobre o solo, em seguida, retirado o solo de uma profundidade de 0-10 cm com uma 

pá especifica e colocado em sacos plásticos com identificação, baseado em Anderson e Ingram 

(1993).  

Retiramos a macrofauna do solo, com comprimento acima de 10 mm, manualmente e 

armazenamos em uma solução de álcool 70%. No laboratório com o auxílio de uma lupa binocular 

identificamos e contamos os indivíduos, no nível de Classe, Ordem e Família quando possível, para 

classificar os táxons seguiu-se a classificação de (HICKMAN 2004).  

Na análise dos dados utilizamos o número de ordens e classes dos indivíduos encontrados, 

onde foram transferidos para uma tabela no Excel e em seguida rodados nos programas EstimateS e 

o Past. No EstimateS foi utilizado o índice de Chao1 que é um índice de medida de riqueza de 

espécie, na qual os resultados foram expressos em uma curva de estimativa de espécies para as três 

áreas amostradas a fim de comparar o esforço entre as áreas. No Past foi realizado uma análise 

multivariada de ordenação (MDS) para verificar se houve diferença da comunidade entre as três 

áreas com base em dados de composição e abundância dos táxons da macrofauna amostrada 

(BARROS 2007). 

 

Resultados e discussão  

Nas três áreas de estudo foram amostrados 8 grupos de invertebrados, classificados em 5 

ordens: Aranae, Blattodea, Coleoptera, Hymenoptera, e Thysanura, e 3 classes: Chilopoda, 

Diplopoda e Gastropoda.  

  A área de consórcio foi a que apresentou a maior abundância (Tabela 1), e mostrou uma 

riqueza relativamente alta apresentando 5 táxons diferentes. A área de vegetação nativa apresentou 
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a maior riqueza de todas as áreas amostradas com 6 táxons e uma abundância razoável; a classe 

Chilopoda mostrou-se a mais abundante entre os grupos taxonômicos apresentados para essa área. 

A área de Cana-de-açúcar foi a área que em que apresentou apenas 1 indivíduo da ordem 

Hymenoptera, desse modo mostrando uma baixa diversidade. 

Tabela 1: Amostras dos grupos taxonômico coletados nas três áreas de vegetação sob diferentes tipos de manejo. 

Ordem/Classe* Cana de Açúcar Consórcio Vegetação 

Nativa 

    

Aranae 0 4 1 

Blattodea 0 0 1 

Chilopoda* 0 0 7 

Coleoptera 0 0 2 

Diplopoda* 0 1 0 

Hymenoptera 1 2 1 

Thysanura 0 5 1 

Gastropoda* 0 40 0 

 Total 1 52 13 

 

Obtendo-se a curva de acumulação é possível analisar que o número de táxons aumenta de 

acordo com o esforço amostral, figuras 1 e 2.  Refletindo então, se o número de pontos amostrados 

tivesse sido estendido, provavelmente um número maior de táxons teria sido amostrado ou se 

tivéssemos amostrado na estação chuvosa.  No entanto, o esforço foi padronizado possibilitando a 

comparação da diversidade de macrofauna entre as três áreas. A curva de acumulação de espécie 

não foi utilizada na área de cana-de-açúcar, devido ter sido amostrado apenas um indivíduo.  



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

 

Figura 1: Curva de acumulação dos táxons na área de vegetação nativa. 

 

 

Figura 2: Curva de acumulação dos táxons na área de consórcio. 

As diferenças observadas para a riqueza e abundância de táxons entre as áreas de amostragem 

refletem a sensibilidade frente às alterações na estrutura do solo (UEHARA-PRADO et al., 2009). 

Visto que nas 3 áreas os solos são submetidos a tipos de manejos diferenciados. De acordo com 

(VARGAS et al., 2013), a maneira como o solo é usado, impõem restrições à alguns grupos de 

invertebrados e tendem a favorecer outros.  



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

O fato da área de vegetação nativa ter sido a mais diversa pode estar associado com a 

presença da cobertura vegetal, pois segundo (SILVA et al., 2007) a presença de cobertura vegetal 

no solo favorece o aumento da disponibilidade de energia no ambiente e consequentemente 

promove a criação de novos habitats, sendo estes favoráveis à macrofauna, desse modo, podendo 

ser benéfico para a sustentabilidade ecológica dos sistemas produtivos. 

Os resultados do nosso estudo corroboram com (SANTOS et al., 2013), pois ele enfatiza que 

a vegetação nativa quando comparada a outras áreas, e propriamente áreas de cultivo, apresentam 

uma maior diversidade de grupos de macrofauna edáfica. Como pode ser observado acima (tabela 

1). Dentre os táxons amostrados nessa área a que teve a maior representatividade em número de 

indivíduos coletados foi à classe Chilopoda; os organismos dessa classe podem ser usados como 

indicadores de boa qualidade do solo (ARAÚJO et al., 2010). 

Embora a área de consórcio tenha apresentado a maior abundância de todas, isso está atrelado 

à classe Gastropoda, tornando o resulta preocupante por se tratar de uma espécie exótica invasora a 

Achatina fulica conhecida como caramujo gigante africano. De acordo com (TELES et al., 1997, 

FISCHER & COLLEY 2005) esse molusco é uma praga na agricultura, causando prejuízos a 

mesma, além de ser um causador de declínio de populações de espécies nativas, ainda pode causar 

uma série de doenças ao ser humano. 

A área de consórcio encontra-se próximo a área de borda da Rebio, o que torna ainda mais 

preocupante, devido que, essa espécie invasora tem a capacidade de se alastrar rapidamente para 

outras áreas, o que poderá implicar em uma possível invasão na área de vegetação nativa, 

acarretando uma série de danos irreversíveis. Segundo (ESTON et al., 2006) essa espécie pode 

forragear aproximadamente mais de 500 espécies de vegetais, em consequência provocar a redução 

do alimento disponível para a fauna nativa, podendo ainda promover alterações nas paisagens 

naturais por consumo de biomassa verde, de preferência brotos e plantas jovens. 

É necessário estabelecer medidas de erradicação e de monitoramento dessa espécie nessa área 

de cultivo, para que a mesma não venha adentrar na Rebio e causar danos devido a sua invasão. 

Uma vez que quando invade uma determinada área, o avanço é alarmante e de difícil reversão. De 

acordo com (FARACO & LACERDA 2004; FISCHER & COLLEY 2005) essa espécie invasora foi 

encontrada na Reserva Biológica de Poço das Antas, no Estado do Rio de Janeiro e na Área de 

Proteção Ambiental de Guaraqueçaba, no Paraná.  
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Entre todas as áreas amostradas a área da cana-de-açúcar foi a que obteve menor riqueza e 

abundância de indivíduos, exibiu apenas um indivíduo da classe Hymenoptera. Contudo, o solo 

dessa área ainda segue o antigo sistema tradicional onde se realiza a queima da cana-de-açúcar, e 

segundo (PINHEIRO et al., 1996, PORTILHO et al., 2012) em áreas de plantio de cana que são 

submetidas a queima a diversidade e abundância da macrofauna é reduzida drasticamente. 

Com essas práticas de queima constantemente ocasionou a compactação do solo como pôde 

ser observado, além do empobrecimento do solo, segundo (PASQUALIN et al., 2012) os danos da 

queima incluem a redução da matéria orgânica, e baixa a capacidade hídrica do solo. O que acaba 

refletindo diretamente na sobrevivência da macrofauna. De acordo com (ROSCOE et al., 2006) a 

redução da diversidade da macrofauna afeta o equilíbrio do solo, tendo em vista que as atividades 

biológicas desses indivíduos contribuem para a manutenção da qualidade do solo.  

Conclusões  

A riqueza de indivíduos nas foi maior apresentada na área de vegetação nativa, representada 

pela área de floresta preservada.  A abundância foi expressiva na área de consórcio cultivada por 

coqueiro, mandioca e mamão, no entanto, é preocupante, pois a espécie encontrada em abundância 

não é uma espécie nativa, mas uma espécie exótica invasora que de acordo com a bibliografia essa 

espécie causa uma série de danos tanto na flora quanto na fauna nativa.  

A última área do estudo a da cana-de-açúcar, porém não teve nenhum resultado, isso talvez 

esteja associado à maneira de como o solo é manejado, já que ainda é praticada a queima da cana de 

açúcar, desse modo inviabiliza a sobrevivência dos organismos edáficos. 

A hipótese do presente estudo foi corroborada, ambientes conservados possuem uma fauna 

mais rica e abundante do que ambientes antropizados. Em síntese as duas áreas com maior 

ocorrência de indivíduos apresentaram distintos táxons, mostrando que estes são bioindicadores de 

qualidade. A floresta com a classe Chilopoda que foi a mais amostrada é um bioindicador de boa 

qualidade do solo, já a área de consórcio com a classe gastrópoda é um indicador de má qualidade 

do ambiente. 

Contudo, os resultados obtidos na área de consórcio necessitam de estudos, monitoramento e 

controle eficiente com urgência, a fim de evitar que a espécie invasora a Achatina fulica não entre 

na Rebio, tendo em vista, que pode causar danos irreversíveis na Unidade de Conservação, 

considerando que a área de cultivo fica muito próximo da área de borda da Rebio. 
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